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CHRONICA DE ESPADA A CINTA 

CASO Ferna.ndô de Sousa., o;i o que é 
melhor, o caso N~mo, posto no pa.nno 
verde da. discussão - ma.is safado que c 
pa.nno verde das batotas - é o grande 
acontecimento dos ultimes tempos, aliá.s 
bem pouco terteis em successos. Como 

ninguem ignora, o ca.so Nemo cifra-se n'este simplissi­
ma coisa, que toda a gentti achou espantosa.: N,mw, 
que é jornalista. e era. tenente-corollel, foi offendido 
por a.lguem. Coagido a bater-se, foi ·de chanfalho e ga­
lões ao sr. cardeal patriarche., a. quem perguntou se 
deveria. bater-se. O sr. patriarcha. respondeu-lhe como 
o sr. Magalhães Lima respondia nos tempos do Se~ulo 
vermelho aos ministerios que aggra.va.vam os impostos. 

Mag>tlhães dizia. em pa.rangona. no alto da gazeta.: 
O povo não pode, nà<> deve, nem quer pagar ma,-,. O sr. 
pat.ri11rcha. respondeu o. Nemo: O ,r. nau pode, t1ão ckc~, 
1~n qtte,· bate,·-t~. Oh patria:·cha., quE> ta.l disseste! N~­
mo nem teve tempo de se bénz•r. Emqua.nto o diabo 
(mil pordões !) esfrega u1n olho, elle ahi vem a. correr 
com o chanfalho agarrado pelas duas mãos contra a. 
a.balada. barriga. e declara ao sr. ministro da. guerra: 

- «Sa.berá. V. Ex.•, meu ministro, que o sr. patriar­
cha abanou as abona.das orelhas a.o projecto do meu ge­
neral,. 

O ministro não gostou da piada a.peza.r de alegre, 
e proçedeu dé fórma. que o tenente-coronel deu o triste 
pio que nós sabemos. 

Não temos a pretenção de criticar os actos de quem 
quer que seJ,. Mas este caso de Nem(I foi uma. do Demo! 
J:>orque provoca a nossa natural franqueza. e a nossa 
na.tural franqueza. manda que diga.mos que estamos a.o 
lado de N=. Nem mais, nem menos. E tudo por cau­
sa. de <>utro caso que se deu oomnosco. 'E' verdade. 

Nós queria.mos bater•nos com uma mrnina - e f>. 

mãe d'ella. não deu licença. E' certo que não pedimos 
a. demissão, mas não é m.inos certo que soffremos um 
grave atraso na. nossa carreira. Ao tempo moravamos 
na. Carreira. dos Ca.va.llos. Uma coisa. medonha., o que 
resultou d'esse caso. 

Oh! as consequenoia.s tata.e~ da integridade de ca 
·racter ! 

• 
• • 

Este caso do sr. Nemo (que até parece o espantalho 
do Ninguem ! do Frei Luiz de Sou,a) veiu mesmo a. talho 
de foice. Cá por causa. de uma. coisa.. A qtJa.l coisa. é 
esta.: 

Nemo não se bate porque as suas convicções reli­
giosas não lhe permittem a pratica de tal desa.foro. 
Bem. E' ou nã.o respeita.vel este escrupulo? 

Não ha duas respostas. E'. 
Pot·que o é tambem uma. razão que queremos a.à­

duzir agora mesmo, em favor da nossa. nega.tiva. a.nte 
o convite de qualquer alma. damnada que se queira 
bater comnosco: o medo, que é uma convicção religio­
síssima, como se sabe. 

Ter medo, como o nosso assiduo e bom leitor sabe, 
é o resulta.do fatal, fatalissimo de ter outra coisa. que 
nós sabemos. Sim, senhor! E' isto ou não é? 

Ta.mbem para. este caso parece não haver mais q1>e 
uma resposta: E'·. 

Se rea.lma.nte succede que algumas pessoas teem 
a tal coisa e não teem medo, o que parece averiguado, 
é que essas pessoas não são completas : estão erradas. 
E, como taes, como imperfeitas que são, essas pessoas 
não teem o direito de chamar cobarde a um s·ujeito, 
pelo simples facto de esse sujeito ser uma. crea.tura sã 
e escorreita, isto é, por ter a. ta.l coisa e o medo cor­
relativo. 

Mas sempre assim foi. Nunca houve cego que se 
v sse-e muito menos n'este oaso especiali~simo ... 

• .. . 
Sustentando esta. ordem de ideias a.nte e. .publica 

opinião ·- ideias de primeira ordem, frente - da.mos o 
nosso incondicional a.poío a. Nenw e esta.mos a.o la.do 
da. NWjM, que pede a todos os bons ca.tholicos façam 
u.ma manifestação em honra do heroico defensor da 
Egreja. Perfeitamente .. Falia-se por ahi n'um brinde. 

Perfeíti:isima.mente. E oomo n'este C&jJÍtulo desejamos 
mett,er á nossa colhera.da, temos a honra. de torcer o 
nariz á idéia. de uma penna de oiro, pata. alvitrarmos 
a i'entil e significa.tiva oft'erta. de um par de ceroulàs 
com fundilhos supplementa.res de oleado. 



Esperamos ':} ue todos os bons catholicos pondera­
rão a conveniencia de Nem1> mudar tal peça de roopà 
bra.•,ea. em circumstancias tio apertadas e fazemos vo­
tos por que toda a gente veja no heroico procedimento 
do paladino da Egreja um exemplo a seguir. 

O duelo á reprovàdo. pela Religião, pela t ·ei e pela 
grandeza de animo dos· verdadeiramente fortes. Seja­
mos serenos quando offendidos, Para não.perdermos a 
cabeça. e não prejudicarmos as ceroulas,-duas fatali­
dades. Um homem com a cabeça perdida, passa tra­
balhos para ii, achar. Um homem com 11s ceroulas pre­
judicadas, nem sempre as póde substituit. Lembremo­
nos sempre d'estas gra!ldes verdades e ut\o esq1ieç11.­
mos que os aphor!Rmos contra. a. tuberculose, solido e 
nodoso bordão da humana sabedoria a que sempre nos 
apoia.remos, dizem a paginas trinta. e <luas : 

Não te deves bater 
Se não quizeres morrer. 

MANOBRAS CAPJLLARES 
loblllsação d& cabellos 

(Extrabido do Rire, de Paris) 

- Jt lbe diue que aio t tal o mlnittro da rnrtnha. 
Esse atê na cabtçit i ptllNdo .. , e nlo predta de mobi­
lisar nada. 
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A$ lsNCOMMENDAS 
(IMPRESSÕES D 't"MA IDA A PARIS) 

Sahi de cá leve e ,atisf-.ito decidido a di­
vertir.me. 

Mas não co11tava com as encommendas. 

Diz-m~ o ?ires: Você se vae a Londres 
que é a'li perto, traga-me um côco á Sove . 
ral e uma capa de borracha. 

O. ~atalfta quis de Mespanha uin maz. 
zanum e uma capa á hespanhola. 

O Sol)sa p.ediu-me: Para a minha mu­
lher um cha·peu e um bicho; traga V. isso 
como cou.sa sua: . 

· O_ pandego_ do Costa dis!e-m e que queria 
de 1á uma pega e eu fartei me de procurar 
até que, a muito custo encontrei uma em 
segunda mão. Etc, ~te. 

Finalmente, não me diverti, perdi o tem­
po e o dinheiro a fazer compras para os 
outros, e ainda por cima não me pagar3m. 

Para mim só trouxe de Já isto: 

PROSADORES E PORTAS DE RILHAFOLES 
Xlll 

Oh meu caro amigo, digo-lhe entãó mais, 
.nunca poderei esquecer esse charmant al­
moço. A comtesse estava divina n'uma pre­
ciosa toillete azul claro, '\ue é em . francez 
bleu pâle. Jovialissima, fimssima, quasi tão 
tharmante como o almoço. 

N'um dado momento, quando eu ouvia 
uma coisa deliciosa ao sr. de Rumendorff, 
o illustre embaixador da Russia, qlll' é um 
homem finíssimo, a condessa lolerenice cur­
vou-se sobre o meu hombro, roçando pela 
minha face pallida de comoção alguns dos 
seus cabellos deliciosamente pintados de 
louro e disse-me: 

- Pois mon chtr Braga, você euá posi­
tivamente o que se chama uma belleza d'ho· 
meml 

ALHI\TO BMGA. 

XIV 

Alma humana I Alma humana 1 
Que grandes pênas as tuas ! 
Arreb;enta, arrebenta, desgraçada l 
A paginas trinta e dúas. 
E a paginas duas vezes trinta e duas 
E tres ve1..es e vinte e trinta e duas 
Vezes trinta e \luas: 
E depois d'arrebentada assim, vê 
Se all\uem te fu uma figa. 
E se algtiem t'a fizer, bofé l 
Arrebenta a bexiRa 
o· Zé I o· u I o" u 1 

· FERNANDES CosTÁ. 

aeftntç • e • • 
Divorcio - Depurativo Dias Amado de 

quem já não é amado ha diu. 

:·t 

Cqmalo• • 
impress5es ... ti cõ· 

Quando vat a andor 
Parece que quer voar. 

NA CAÇA 

.., 
.··• 



S. EX! EM PARIS 

O Temps, sizudo jornal parisiense, publi­
ca no seu n.• chegado hontem a Lisboa o 
compte-rendu de uma entro vista do sr. Del­
cas!é, minis·tro dos negocios estrangeiros de 
França, com o sr. conselheiro José Luciano 
de Castro. . 

D'essc documento notabilíssimo, que sen­
timos não poder tnisladar integralment , 
recortamos as seguintes passa11ens: 

Perguntado sobre os mai• distinctos ora­
dores portuguezes, s. e·x..• disse: 

\ 
l • ,;;:::, 

11 "" - Tel que vous . .. 
- Oui. Le monsieur cst réêlement un hom-

me três intellii:ent. Comme le mons,eur • 
deviné immed1atement I Carambe I Vous 

. êtes comme Je corai! 1 Fin jusque là t 

O sr. Delcéssé quiz ú ber ses. e><.' se de­
morava em Pari$. 

- Je voulai.s voir si je pouvais re11er rar 
ici po1Jr marcber . un peu dans la parodie, 
mais ce des . heritages, maintenarit, est par 
l'heure de la mort ! 

1~ 
/_ /' })! ' 

! · O· illustre estadista francez perguntt>u ao 
sr. conselheiro se tencionava ir ao Elyseu 
visitar o sr. Loubet. 

- Rien, r ico! Je suis échauffé ! Elysées 
ni voir-les ! Si le monsieur .iaVJ!Ít le que 
m'a succedé avec le Elvsée de c,tre-pelle 1 

- N, pert pas rien avec ça. li vous 'la 
cloua1t dans la demo1selle de l're,11 Cocotte 
de 11anse j Jsque là ! 

A' despedida o sr. Luciano de Castro dis­
se: 

, - Adieu, ami. Petite santé ct sangsues 
, E t peu~tre je te écrive 1 

' ENTRE BAROU ILLEROS 

Ondt' vu con 1nt.nton d~ m,nll!a 
(V~rbcm(t :lt: la Pafo,,n.a) 

- Quien es este D. Tes!arudo 
quier a e! iuego digâmos adios) _ 

·-Es uo homb,e mos puro que Pura 
l e! cabo primero de Dio s. 
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DIRECTOR: A UGUSTO 50AIU$ 
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Coupure, deJOurnnuA· tatr lor,s·1ujtlt t1 per101talittt. 
RUA AUREA, 178.-TELEPHONE, ,86 

MACHINAS DE ESCRE\'ER «YOST> 
R. dos Retrozeiros, 35, ,.• I). • 

A. L. FREIRE 
Com atelíera dt gravura t 

arandt utabelecimtnto de. r•· 
:ht:~11ifh~:;~:i~ d: !t:r.~: 
nador, f1b r1c1 de carimbo• e 
suu mac:hinu, arMn«m d.i 
letru umaltadu , ratnto, " 

;~:l::ria',~1!!!:-ni::~ts·:~ 
1882. 

Ttltphone 9#. 
RUA DO OURO, 1Sij a 164 

Companhia Real 
dos Camlnho·s de Ferro Portuguezes 

A VISO AO PUBLICO 

Roma,.le ao Senho,. d11 Se,.,.a 
em Bellea 

A.ltm do .en•iço ordinarío ruliur-ae-hío mal, 01 
seguinte& C(lmboioa upeciau: 

DOMINGO 26 DE ACOSTO OE I QOO 

Par1idu de Usboa-Rocio ..:_ ,\llqt\f S-3S, 6,.)3, 7-5', 
7-13, S.?-o, 9-2), 9-Sg, 11 •28 t: t1•15 -Tarde l2•tO, 1,:.;o, 
1.,0, 2·5 e 2-2). . 

Ptrndu de Lisbo.t•C.e& dos So1dadot -· Mat1há 5.3~ 
e 10-0 . 

Partidas de Lisboa-Akaotara-Ttrrt··- Manhí S·r;. 

n::~a~Rt,~~~~-r~!11
~~:l:t~:-S7, 5-18, S-S3, ~ , . 6ºSh?~,t.~·::~e?o:sô1dados- T1rdc 8-15. 

Lisboa-Alcantar;i-Tcrra -Tarde 7-0. 
SEGUNI\A-F&IRA 17 

Part1dat de Li~boa-Roe10 - M111ht 7-13 e I t"'4} -
Tarde ,.zoe 3-3~ . 

P&rc;du de Litboa-.\tcant1ra•Tcru - Muhi 8-17. 

i.f;~~.~Rti~~1·'i-!~~~116-~f.16~i2 e 9,s. 
Li,boe AlcilnUtra.-Tcrra - Tarde 7-0. 

Pr«ot doi /lr'IMt~i de ;:ta e volla ' 
Oc Li1boa-Roc.10, Lisboa,Cau dq& SoJdidos e Lis­

boa. Alcanta~:Terra - 2.• c.lusc 3ôo réis, 3.' cl.u.sc $'>O 
rtit ; nuus. o imposto ~e &ello. · 

Eetu bilhete! d.o unicamente validos 'para oa com­
boio, on!inario, dc&tfo11doJ 01.1 proccdcntu de Cíotn e 

par;,ºs~r.:;a::·comboio, e&pt:Çftts M) Sé nnd~tn bl­
lt1ctc& de ida e volt-a, o, 4 1.1tet úo ta1~bem valídOJ para· 
01 comboios ordlnano,. · 

Para ml\iS e~laccclmeittos vê-r o, cartaz~ afflxados 
nos !o~cs do costume. 
C<i~~anhiil:1~::,i~t;e dva:fa;: - 0 ,ub-dlttetot da 
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As occidentaes 
praias lusitanas .., 

- Sim, filltM. Sois bonitas mas pouco animadas. l!'alta-vos qualquer coisa que as salorosa.s· aqui ao lad1J têem . .. 
A ellas, pois - e a<leusinho ! 


